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ESTABELECIMENTO D lMPREb-SAÇ 

"AT.TO irixno''-Mo-fSXo 

Os assassinos 

: ao famoso bill de proteccionis- 
1 mo. 

Mac-Kinley é proteccionis- 
ta á outrance', e esta doutrina 

Nem só os chefes dos pai- 
zes monarchicos são attingidos 
pelo punhal ou .pelas balas dos 
inimigos da sociedade. 1 reiro d este anno. De origem hu- j Tal campanha creou-lhe re- 

Hontem ainda o assassínio Imilde e tendo recebido apenas j norne e a sua poderosa indivi- 
da Imperatriz da Áustria e do! uma instrucção muito limitada, ' - • • ' •- - 
Rei Humberto. começou a sua vida como sim- 

Hoie o attentado contra pies empregado de escriptorio. 
Mac-Kinley, presidente da gran- Estudando sempre e con- 
de republica norte-americana, o tando apenas com as próprias 
qual foi ferido gravemente, co- forças, alistou-se em 1861, con- 
mo annos antes o fora Sadi tando 20 annos de edade, como 
Carnot. o presidente da republi- j voluntário, tomando parte na 

O elemento que mais pre- 
dominou na celebro e celebrada 
reunião francncea foi o migue- 
lista, como se vê na relação dos 

que a sustentou-a n uma ardua cam- < nomes dos cavalheiros 
ceu ;i 24 de fevereiro de 1841.: panha de todos os dias. contra 1 ella assistiram, 
no Estado de Ghio, tendo pois {o liberalismo commercial do sr. j Os nossos endireitas que- 
compietado 60 annos. em feve Cleveland. jrem regenerar o paiz, pelos pro- 

cessos de Pina Manique e Tel- 
les Jordão, de horrorosa memo- 
ria. 

ca franceza. 
Os scelerados ou os doidos 

não respeitam nem a purpura 
dos reis nem as vestes demo- 
cráticas dos presidentes das re- 
publicas. 

impulso de destruição ou 
sonhos sangrentos de fanáticos. 

civil, conhecida pela 

ílo IPezo 

Se bem que já tem retira- 
do muitos aguistas d estás mira- 
culosas aguas, é certo tambcrfi 
que muitos outros estão chegan- 
do a cada momento. 

Durante a semana passada 
vieram para aquella deliciosa 
estancia os seguintes srs: 

D. Emilia Isaura de Sousa dualidade impoz-se. WÊfk , . 
Apezar do Congresso, onde Isto não é para admirar. ' Calheiros, D. Maria da Graça 

se discutia o famoso bill, es- ^ porque o homem do Alcaide Sepulveda Teixeira Pinto, í). 
tar compromettido solemne- também tem costella miguelista, i Josephina Miranda Quártim.Ma- 
mente a fazer a transformação! e senão, haja em vista o seu noel Gomes da Costa, Alberto 
das leis aduaneiras em favor da ■ proceder como estadista; quando 
industria nacional, essas Íeis cor-j governo poz sempre em acção 
rerara grande perigo de não che-; o cacete. 
gar a promu!gar-se. 1 Para serem logicos, ao ter- 

Victor de Sousa -Calheiros, Ur- 
bano Henriques e dr. José Ma- 
ria Rodrigues, de Lisboa. 

D. Emilia Villar, D. Maria 
guerra da successão, a qual du- Também Mac-Kinley é par- minar a decantada reunião, de- Lopes Dias de Castro, D. Mo- 
rou cinco annos. Eleito Lincoln tidario ferrenho da doutrina de viam entoar de joelhos a inspi- ria das Dores Fernandes, D. Mo- 
e victoriosos os Estados Unidos Monroe. 
do Norte contra os do Sul. William Mac-Kinley não é 
Mac-Kinley obteve o posto de ( um déspota; é apenas "um ho- 
major, por distineção. j mem coherente e resoluto. 

Terminada a guerra, Mac-1 

rada cantiga de miguelismo; D. ■ cia Elvira d'Araujo Vclloso, dr. 
Miguel chegou á barra. . 

Toca o hymno, Zetcrino. 

NOIlCiiS POLITI MS na rua 

Manoel Luiz Coelho da Silva, 
Commcndador Miranda de-Cas 
tro. Padre Julio Augusto Fer 

* reira. Albino Gomes da Silva. 
« * Jorge de Carvalho Araujo. 

j Eduardo F, dos Santos, Julia c 
Ainda a procissão não vac Anna Tavares, João José de 
ja e já ha muito que vêr no Mattos, Díosío .Esteves e Anto 

São candidatos 

já ha muito que 
: kaleidoscopo francaceo. tonio Francisco, do Porto. 

Lembram-se d'aquclles per-. [3, Philomeiia da G. d'01i 

o certo é que o mundo civilisa- Kinlev fez o seu curso de direi- 
do se alarma a cada passo com lo e abrju banca de advogado.: 
estas scenas desoladoras e pode- Qas0u então com a filha do opu-1 
se asseverar que as grandes lento banqueiro James Sexton. 
proeminências sociaes sao hoje ]3atji d essa época o inicio da 

sonagens annunciados e que na veira Valença, José A. Pereir 
celebre reunião dormiram sob o de Carvalho e esposa, Antoni 

ria dos crimes praticados con- riOU 
1 ' d^Vilhcni enthusiasino delirante dos ora- G. d'Araujo e Manoel Gonçal 

tra os chefes dos Estados, se- Fm l8 0 nome de Mac- ' " Candidatas progressistas são J
u
or" c? 

dgs vivaf ao d'Arau'0' dc Vianna do Caf' 
jam elles autocratas poderosos, jçin]ev andóu apregoado por to- os que ia indicámos no ultimo thollco? Po,s a,"uns , t - . r . U ..   K r ; ram a tempo c vem a caminho Antonio Jose da Cunha, 4o 

da,casa paterna. j Coura. 

inley andou apregoado por to- os que já indicámos no 
js os cantos da União, a pro- numero. monarchas constiiuc.onaes ou dos ^ ^ ^ ^ ^ 

presidentes de confederações de- posilo da sua prop05ta de lei do ; 
mocraticas. proteccionismo, approvada pelo ' 

Os sicários nada respeitam parlamento Acerca da politica íranca- 
e parece que sopra um vento . e ■ partjdario ardente da dou- cea n'esie districto. diz o nosso ; 

WanaSos o^ue assim ob- trina dc Monroe-.! ^er/ca | estimado collega 1 'ida Nora: 
ceca tantos entendimentos. \P^a os americanos 

:omecou Os nephelibatas políticos, 
os francaceos, espalham por to- 
da a parte, que depois da a.s 

86 ^^^r^^toLl^stituicão de mr. 'Cleveland, cenção do partido progressista 
lr- et nrSda respeitam ' cu,o praso de governo expirava ao poder, na sua queda, será 
m F. ^ndisoensavel oue por «n 4 de novembro de 1896. ichamacio a organ.sar ministério 

Eram tres os candidatos;!0 sr; Joao branço, e nao o no- 
tável estadista o sr. Hintze Ri- 

E' preciso que a soéiedade I 0 seu nome a ser indicado para 
defenda energicamente con- presidência da republica em 
esta investida dos seus ini- substituição de mr. Cleveland, 

todas as formas se procure pôr 
um dique a esta onda de san- . i.a-vauct nartK .ino ^ j beiro. E para justificarem esta 
gue que assim vae alastrando j ko do , bram inge. 
por todos os povos. no daprata c . — / mios, a amizade pessoal do sr. 

Nãopode omundo cml.sa- ;taonhodoXo. João Franco com 0 conde de 

do estar a merce da horda de Mark Hanns, politico im- Arnos corno se jsto fosse um 
assassinos que, por fanatismo portante, patrocinou a candida- ,,rande vajor politico, 
politico, ou por loucura incons- tara de Mac-Kinley, havendo 3 ' pobres Bandarras, 
ciente, mas perversa, constante- renhidíssima lucta entre os dois Como não podem contar 
mente procuram roubar a vida 1 candidatos do ouro e da prata. ^ .om J"- satisfazerem 
áquelles que o nascimento ou Repetiram-se os comícios em v , . . 
os próprios merecimentos collo- que se proferiram os discursos 
caram á frente dos povos. mais violentos. Os partidários 

Trabalhe-se por deter a in-!de Mac-Kinlev, os nomes mais 
sania ou a monomania sangui-1 SUaves que chamavam a O"- 
naria que assim vão enluctando Bryan eram assassino e ladrão-, 
as paginas da historia e semean-1 p0r sua parte os amigos dej 
do a inquietação e o desalento ■ Q Bryan chamavam bandido e 
cm todos os espíritos reflectidos 

as suas ambições, querem fazer 
crer que subirão ao poder agar- 
rados ás abas da casaca do il- 
lustre secretario particular J'EI- 
Rei! 

E é esta a sua influencia 

c senos. 
A deixar seguir esta situa- 

ção impossível, sem medidas 

miserável a .Mac-Kinley. 
Por fim, este" triumphou, 

sendo eleito presidente dos Es- 
ta dos-Unidos a partir de 4 de 

O bom filho. . . 

A politica regeneradora dos 
Arcos não tem o caracter que 
lhe apontam os alviçareiros; 
aquillo é uma tempestade n um 
copo d agua e a bonança ha de 
surgir, demonstrando a toda a 
luz d'um sol claro e vivificante 
que o partido regenerador dos 
Arcos entra na liça mais forte e 
vigoroso do que então. 

Artes diabólicas que nem j 

Alberto V. d"Araujo, dc 
Guimarães. 

João T. de Sousa Leão, dc 
Felgueiras. 

Antonio Corrêa e esposa, 
de Sabrosa. 

Dr. Pedro P. de Sousa é 
Brito, dos Arcos. 

Abbade Antonio J. Rodri- 
gues, de Valença. 

Padre Plácido J. Pires c 
e Tehreza Antunes, da Ponte 
da Barca. 

Anna J. Baptista, de Pop 
Ce do Lima. 

Joaquim dos Anjos Costa ç 
todos percebem, mas que são José Maria Montes,de Caminha 
próprias d'este tablado politico 
onde ha quadros mirabolantes 
como nas inagicas .de effeho. 

Descancem os alviçareiros. 
Entre mortos e feridos ha-de 
haver muito quem escape illeso. 

Ve: 5o. 

Consta-nos que o sr. admi- 
nistrador do concelho demittiu 

! . os regedores que assistiram á 
extremas que garantam o soce-! novembro de 1896. reunião miguelista-francacea. 
go e a tranquilidade aos gover-j Mac-Kinley creou á Hes-j q incorrecto procedimento 
nantes,os povos civilisados darão jpanha uma situação difik.il emjd-esses regedores pedia imme- 
funesto testemunho d!uma impo-, Cuba, sobrevindo a guerra em; diato correctivo; a demissão 
tenda que ha-de refiectir-se por (qUe a Hespanha perdeu as suas ; vej0 na sua verdadeira altura, 
maneira desoladora na marcha melhores colonias. 1 \ união miguelisla-jesuitico 

Foi esta conquista que lhe 1 não pôde censurar o procedi- 
deu a reeleição em 1000, não1 mento do sr. administrador do 
sem que tivesse havido também concelho, por cumprir a letra do 

A respeito do presidente j-accesa lacta• com 0'Bryan, po-j Evangelho, que diz; 

evolutiva dos povos civilisados! 
* 

Mac-Kinley, que agora acabai''tico de-enveegedura e influen- 
de ser alvo d'este attentado san- cia- 
guinario, escreve um nosso col-1 O que comecóú a dar yer- 
lega de Lisboa os. seguintes da-jdadeira celebridade a Mac-Kin- 
dos biographicos; " ' iey foram as medidas aduanei- 

tWjlliam Mac-Kinlev nas-iras.TOB-hgeida? psift .m.' .aesv 

«Quem não c por nós é 
contra nos;» 

D. Laudinia Pinto de Car- 
valho, e José Luiz Pinto, d'ê 
mares. 

Antonio Luiz de Senna, <k 
Fayal-. 

João G. Lima e Jonas Al 
fonso Martins Pinheiro, d'A(; 
cora. 

Abbade Boaventura da Sil- 
va e Joaquim Manoel Soares 
de Braga. 

Paulino G. Loureiro, da 
Povoa de Varzim. 

Simphorosa Poinia, d"Hee- 
.panha. 

Manoel da Silva Cruz, d. 
Gaia. 

D. Rosa Gomes Vianria. 
Marcelino Vieira e José de Sor 
sa Lobato e esposa, de Meiga 
ço. " 

Oue -aprendam com a lição. 
■» 

í> <>1 i v t-í ti» e <• 

Teve a sua délivrancé dan- 
do á luz uma robusta creança 
do sexo masculino, a presada 
esposa do sr. Manoel Joaquim | 
Esteves Rodrigues, abastado' 
proprietário da Portella, de 
Chaviães. 

Felicitando os paes do re- 
cem nascido, desejamos a este 
as maiores venturas e felicida-! rua do Rio do Porto, desta vi- 
des. 1 'a 

xiíiariçia <le 
rejp ãx-tiç oe s 

Ás repartições de fazenda < 
recebedoria d este concelho aca- 
bam dc insta!!ar-se na casa d, 
sr.3 D. Candida Armada, sita 7 



Mjmwt DE MELGAÇO 
.. --- 

Sârte de 
C/.olgosz nasceu em De- 

I troít; tem 29 annos; os seus 
i paes são polacos e estabelece- 

f T" cam-se ha 42 annos nos Estados 
aC-Kllll^V XJunidos. 

Quando sahiu da escola pri- 

X*&x' telega^aatama» f^ária foi para Cleveland, onde 
ii^^obiílo s* <iíi Losx- começou a trabalhar. Dedicou- 

se a estudar o socialismo e rc- 
lacionou-se com os socialistas. 
No Oeste consideravam-o como 
socialista. Hu cinco annos rela- 

com os anarchistas c«>- oionou se 
irias 
«Nunca 

t »*íiiVo<'ii'ít1 em var'as tcri"as do Oeste. 
«i ne me proporcionou 

1 fortuna o meu caracter azedo, 
111-1 diz elle; tornei-me taciturno e 

?IÍI-<»>--T sal)«aios <1110 
ItilLefccii na sua cassa 
<*lc S3all':ilo- o pi-císi» 
<lcii' c > I a 
cm ve«iiItaMlo <la 
"âtniifili? O 
í«t>-f»l*CKSí3o til 
toi % ii>t inis». 

O isl-csíi «Icíli o, 
tCH lio talloccT-, pei-- inve)oso.: nii,sd''-' me -sugge- 
eiica <>S sciiiitlos; i*e- riu .a u,'-"a de matar I01 uma 
at-a -•> © t a n tí o-ok, po- conferencia que ouvi a m.ss Km- 
i-óm, no vaiueiítc. ai*- ma fjo dman, em Cleveland.» 
tíoaloa cUa cosas pa-1 . Parece que.o aggressor de- 
lavi-aa, il^entre as clarou ll'ae ? morte de Mac- 
oviac^seíicstacavíiin •vmky fo. previamente discutida 
:as ^cgTiiiitcs;: «.Jti os-j entre elle e os seus amigos. 
toa per'to tio mca   
r^cir-s-i. Scja feita a 
sua vontsài,- . l>i-. iaiiz .Tos© Dias 

O eatlavciv «1«» 
pois lio anv <»ps-iíi<lo, ! [rste iiiustre 
<<>icoiniiixitlo a Was i chefe do 
ítjiiigfton. 1 Monsao e 

l-"1 allecimiiiitos 

Em Vianna do Castello, 
falleceu ha dias a ex.ma sr.a D. 
Maria José Barbosa Meira, pre 
sada esposa do sr. dr. Thomaz 
Antonio d'Azevedo Meira, dis- 
tincto clinico d aquella locali- 
dade. 

N esta villa, depois dc muitos 
e dolorosos soffriineptos, falle- 
çeq também na madrugada do 
dia 10 do corrente mez, a sr.' 
D. Maria Gaetana d'Almeida, 
extremosa mãe do nosso amigo, 
sr. Gaspar Eduardo d AImeida. 

Era uma senhora muito 
bondosa e dotada dos melhores 
sentimentos,sendo por isso o seu 
passamento muito sentido. 

O seu funeral foi extraor- 
dinariamente concorrido, encor 
porando-se no préstito as irman- 

j dades das Almas de Christcval 
e Prado, Misericórdia e Sagra- 
do Coração de Jesus, desta vil 
la, e crescido numero de parti- 

: culares. 
A' missa c officio de corpo 

presente assistiram 19 ecclesias- 

Dfclaraçóes do aggressor 

parlamentar 
partido progressista de , {jcõELã earèjL" "cuja "armação 

: Meigaço, acha-se gra- foj confiada ao cuidado do snr. 

José Candido Gomes d'Abreu, 
ricamente 

uma 
casa 

O Daily A>«'s insere uma 
-declaração do auctor do atten- 
uado contra IMnc-Kinlcy. 

.Czolgosz disse que, saben-, 
-viu qvc Mac-Kinley ia visitar a ] dona do a casa e que os médicos 

foi tambem, sem sa- 

vemente enfermo, com 
pneumonia dupla, na sua 
de Monsáo. 

Por noticias d'ali recebidas 
sabemos que os seus numero- 

não lhe tem aban- 

rchava se elegante e 
adornada. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. José Candido Comes d"A- 
breu, e ás toalhas pegaram os 
srs. general Miguel d"Araujo 

«exposição, 
'her precisamente o que faria,. 

Occorreu-lhe na terça feira 
.a idéa de matar Mac-Kinley, e [ 
uvaquelle mesmo dia comprou 
rum rewolver. 

Já quando estava no recin- 
•to da exposição procurou appro- 
ximar-se do presidente, más não 

.0 consegiu. Na quarta-feira fez 
,a mesma tentativa,sem resultado 
itambem. 

Finalmente, na sexta feira 
.de manhã, procurou entrar pri- 
•.meiro no coreto da musica, o 
que fez, levando o rewolver em- 
brulhado em um .lenço, para 
não ter de o tirar do bolso para 
disparar c ser preso antes de 

.-rcalisar o seu projecto. ■ 
Assim preparado, conse i 

guiu approximar se de Mac-Kin- 
ley, destisando por entre a mul- 
tidão de pessoas que o rodea- 

assistentes teem empregado to-; Qlinha, dr. Mandel Fernandes 
dos os esforços para salvarem pint0) dr josé joaqiljm Comes, 
o enfermo. dr. Antonio Joaquim Durães. 

0 sentimento nos dois con- Federico A. dos Santos Lima e 
OS onde conta mnumeras l Antonio Qarlos Esteves. 

sympatluas, e geral. Sobre o feretro foram de- 
Hontem encontrava-se mais , postas; uma corôa de lilazeS) 

aliviado, sendo de crer que o rosas.chai fetos e cachos ro- 
jflustre enfermo saia tnumphan- xos. com a dedicatória— «A sua 
te da grave enfermidade que oJs,audosa mãe e avó—Ultimo 
acomraetteu. adeus de seus filhos e netos;» — 

1 ela nossa parte fazemos : e um Bouquet de malmequeres, 
votos para que as melhoras se 
accentuem e sua ex.a volte em 
breve ao convívio dos numero- 
sos amigrs,q ue o admiram pelo 
seu talento e pelo seu valor. 

lestns «MU Dont,*' 

<lo Diiiiíi, 

Promettem ser deslumbran 
tes e attrahentes as festas a Nos- 

rosas-cha, amores perfeitos e 
lilazes, offerecido pelos srs. Ju- 
lio Augusto de Carvalho & CA 
da cidade do Porto. 

Aquella foi conduzida pelo 
sr. Domingos Ferreira d'Araujo 
e este pelo sr. João Pires Tei- 

1 xeira. 
Paz á sua alma e as aossas 

: mais sentidas condolências a to- 
da a família da finada. 

tremoso pae dos srs. Benjamim 
Celestino e Eduardo A. Rodri- 
gues Viliarínlio, importante com- 
inerçiante na cidade de Lisboa, 
sogro do nosso presado amigo 
e assignante Marcellino ÍHvdio 
Pereira e cunhado do reverendo 
prior de Paderne. 

Era um perfeito cavalheiro, 
deixando nos seus c em todos 
os amigos fundas saudades. 

O seu funeral, que se rea- 
lisou no dia 12 do corrente na 
parochial de Badim, foi impo- 
nente e muito concorrido de ec- 
clesiasticos e particulares, to- 
mando a chave do caixão o rev." 
prior sr. dr. Luiz José Dias. ex- 
depqtado da nação. 

A toda a famili-i enlutada, 
sentidos pezames. 

vam para o cumprimentar, e, . > IN, 
disparou duas vezes o rewolver sa penhora das Dores, em Pon- 
atravez do lenço. Ite do nos próximos 

20 e 21 do 
dias 

corrente mez. 

Em S. João de Sá, de Val- 
ladarcs, tínou-se tambem na 
passada terça feira, o nosso es- 

j.' timavel assignante, sr. Manoel Ia a disparar mais, mas -e- l9» , 
-cébeu na cara um valente murro.- Havera magniheas li'"rni 1 ant0nj0 AlvAres de Sousa es- 
nn,. n 1-7 .--.hi.- imm.-.li-.t-inu-nr,- nacoes, muito e vistoso fogo womo Aiv,i cs_ue oousa, es 
«In rh-ín d artificio, tourada, etc., etc. timavel cavalheiro pelas suas 

Todos se oreciDitanm so A Ponte do Lima, pois, distinçtas qualidades. .j odos se precipitaram so vajer a pena Sentindo deveras o seu pas- 
bre c;le, de tal sorte, que jul-, 1 P ; samento, d'aqui enviamos a to- 

 da a família enluctada os nos- 
sos mais sentidíssimos pesa- 

gou que morreria. 
Czolgosz repetiu a sua pro- 

fissão de fé anarchista e decla- 
rou que não tem cúmplice al- 
gum. 

Nada deplora, nem se ar- de Vianna do Castello, 
repende, por que combate por 1 

uma grande causa. |   

Foi concedida approvaçao ! mes. 
supperior ao 1 ." orçamento sup A # 

plementar votado pela Camara 1 ^ N;| sua casa de RÍOCOVO) 

em Badim (Monsao), falleceu o 
  isr. Francisco M. Rodrigues, ex- 

•Tiiiitíi tUirispeo^SLo 

A inspecção aos mancebos 
recenseados, por este concelho, 
no corrente anno, começa a 
funccionar, cm Valença, no dia 
9 do proximo mez de outubro. 

\ er o annunçio que, em 
outro logar, publicamos. 

Em França encerram-se to- 
dos os annos nas casas de cor- 
recção mil a mil e duzentas 
creanças. São rapazes de carac- 
ter que não se pode domar, de 
inclinações viciosas. 

O tribunal do Sena quiz sa- 
ber em que collegios tinham fei- 
to eduçãr os filhos as famílias 
que vjnham pedir o seu encar- 
ceramento temporário. Em cada 
100, 11 eram educados nas es- 
colas 'congreganistas e 89 nas 
escolas laicas. Em Paris, pol- 
eada 100 rapazes perseguidos, 
apenas 2 saíram de escolas re- 
ligiosas. 

Eis os resultados bem cla- 
ros da obra da dissolução da es- 
cola sem Deus, como a querem 
os anti clcricaes ferozes! 

Boneniereiíoia, 

O nosso bom amigo, sr. 
Caspar Eduardo d'Almeida, d'es- 
ta villa, suffragando a alma de 
sua saudosa mãe, a sr.* D. Ma- 
ria Gaetana d AImeida, offere- 
ceu á officina de S,. José, da ci- 
dade ue Vianna do Castello, a 
quantia de eoffooo reis e a con- 
ferencia de S. Vicente de Pau- 
lo ioí?ooo reis. 

Uma tal acção cm favor 
dos pobres, honra sobremaneira 
quem a pratica e deve servir de 
allivio áquella que lhe foi cara. 

Bem haja, pois. 

Foi nomeado conservador 
do registo predial na comarca 

ide Paredes de Coura, o sr. dr. 
Thomaz Bessa Menezes. 

IDsti-acIn, <1© 
ísL Gí-reg-orio 

Ha dias passou por esta 
villa, em direcção a S. Grego- 
rio, o sr. conselheiro Espreguei- 
ra, acompanhado dos srs. con- 
selheiro Antonio Alberto da Ro- 
cha Páris c dr. Queiroz Ribei- 
ro. 

Consta-nos que sua ex.a, 
, talvez a pedido do illustre mi- 
1 nistro das obras publicas.ao pas- 
1 sar no sitio de Condufe, tomou 
j conhecimento dos reparos indis- 
pensáveis a fazer 11'aquèlla es- 
irada, aos quaes, dentro em bre- 

i ve, se dará principio. 
Deus permitia que assim se- 

ja, para não termos algum dia 
dc noticiar qualquer desgraça 
ali occorrida. 

0 governo hespanhol vae en 
viar ás aguas marroquinas, de ac- 
cordo com ás potencias, alguns dos 
seus navios de guerra, aflui do 
(.brigar o governo chcrifiano a en- 
tregar dois súbditos hespanlioes que 
foram arrebatados em Arzila pelos 
monlauliezes e a pagar a indemni- 
sação de 1:000 duros diários, des- 
de 12 de agosto a 12 do corrente. 

Se o governo não entregar os 
sequestrados e não pagar a iudem- 
nisafão designada, o governo hes- 
panliul usará da força cm seu 
apoio. 

Díii-tido 

Em direcção ao Rio de Ja- 
neiro, onde goza das melhores 
sympathias, partiu para ali no 
dia 10 do corrente mez, o nos- 
so estimado patrício e assignan- 
te, sr. Manoel E. Augusto Du- 
rães. 

Boa viagem e muitas felici- 
dades é o que do coração lhe 
desejamos. 

' íjllltl ílVíll-lMltíX 

com t£7' coxitofsl 

Morreu em Saulis uma an- 
tiga creada de servir. Succum- 

i biu á miséria e ã inanição. 
Pessoas caridosas interes- 

savam-se pela sorte da pobresi- 
itha e ainda na véspera da sua 
morte uma d elias lhe 

; 5 francos. 
Depois do fallecimento fo- 

ram encontrados no miserável 
aposento habitado pela velha 
criada, i5o;ooo francos (27 con- 
tos), em valores, fortuna de que 
são herdeiros, um sobrinho e 

i uma sobrinha. 
Ei morrer á miséria um en- 

! te que deixa uma fortuna de 27 
contos! 

 FOLHETIM  

0 CHALÉ PRETO 

POR 
AUIXIS DE VALON 

Por imis preoceupadus, ou iu- 
"Teiizes, mi apaixonados que esteja- 
iiios, aos vime e cinco annos nnii- 
c« somo? insensíveis aos olhares 
(fuma nmJber bonita. 

—AVante! ávanle! bradou o 
velho marque/.. 

Com as orelhas colhidas às cos- 
ias. com o corpo estirado de modo, 
uma enorme lebre, que ali disse- 
n in ser o machadai v. lho, atra- 
vessara o caminho. Romperam cla- 
niote-i do alogria; os oãos atiraram- 

se na pista da pobre fugitiva, que 
já ia desapparocendo como uni pon- 
to no meio da planície. .Os ca vai los 
arremessaram «e, partiram a galo- 

| pe, ardentes poJa toada das Ivom- 
! pás, poios lalidos, peia voz e im- 
pulso .dos cavalleiros. Tosso mo- 
líienlo o sol, rompendo o nevoeiro, 
illuminou a campina, e ifessosicam- 
pus Ião brilhantes de sua luz. onde 
os cavallos corriam a toda a brida, 

| os difforeiUes personagens d'esla his- 
toria esqueceram por tiiu pouco, 110 
meio d'este transporte, as suas di- 

I versas preoccupaçoes. A caçada du- 
| rou inca hora e sele minulos, o que 
provou, ainda mellior do que as as- 
serções do velho marque/., a ligei- 
reza dos lebréus- 

Ao cabo (fiesse trmpn foi vista 
11'uma lavra a pobre da lebre, cuja 

í espinha, contrahida pela fadiga, lo- 
| màra a fónna d'uin arco. Os cães 
• redobraram d'ardor, alcançaram a, c 

= 

a espatifaram com lai promplidão, 
que o picador que. se atirara no meio 
da matilha carniceira, com grande 

I custo é que se apoderou diurna das 
pernas, que limpou com todo o cui- 
dado. para offertar respeitosamente 

ia Helena; depois do que, segundo os 
! usos e regras da venatoria, entoou 
as honras .da caçada com toda a for- 
ça de seus pulmões. 

Tomaram a passo o caminho 
do castelio. Quem pensar que a sr-." 
d Hauconrt se esqueceu do ar estra- 
nhamente preoccnpado de Gastão, 
engana-se; e prova-me com isso, se 
acreditou em tal, que conhece liem 
pouco o espirito da? moças em geral, 
e especiaímenie o da bella caçadora. 
As mulheres pensam e scismam mui- 
to mais do que nós os homens. Rui 
França, principalmente, o costume 
lhes dá antes do casamento nina vi- 
da tão concentrada, de tal modo 
interna, que estão, digamol o assim, 

encerradas nos domínios da cogita- 
ção. K" por isso que adquirem, pe|o 
habito constante da reflexão, uma 
agudeza ua percepção, uma subtile- 
za na observação, que as mais das 
vezes nos fallece. Onde nada nota- 
mos, acham ellas matérias de curio- 
sidade. Milhares dãncidenlcs que 
passam .desapercebidos por nossa 
existência agitada, são prescrulados 
por ellas com lodo o interesse. 0 
seu peiísameiito encontra um assum- 
pto que engrandece o seu arbítrio, 
e ao qual a sua imaginação sempre 
vivaz empresta as côres predilectas. 
Oigainos aitida que a sr.» dTIancourt 
linha já perdido sua mãe; que por 
consequência fòra privada d'essas ex- 
pansões tão natutaes e tão doces, 
que. na {nociilade. são a salva guarda 
mais forte; e assim facilmente se 
comprehende a razão porque, pas- 
sando além d'isso nina boa parte, do 
anuo fora da cidade, mais do que 

'qualquer outra, propendia para bus- 
car nos prazeres do pensamento a 
compensação da regularidade mono- 
lona da vida. Mas note-se que ella 

' escondia com extremo cuidado essa 
! tendência secreta; ostentava mesmo 

nas occasiões próprias a aflectação 
1 contraria; possuía no mais alto grão 
essa qualidade impagável que é o 
apanagio quasi exclusivo das mulhe- 
res, e que bem se pudera chamar 
o pudor do espirito. Seja como fôr, 

1 a snr.a d'Haucort não só notara a 
i tristeza do sr. de Charleval, mas até 
reflectira sobre esse ponto. 

—Kslá-se-me figurando que é 
nniico_fanalico pelas caçadas, lhe 
disse Hia n'um momento em que o 
seu cavallo ia a par do de Gastão. 

—Pelo contrario, gosto muito, 
tornou elle. 

2 i {Continua) 
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PRECE 

Aquella que vôs além gemendo 
Adorada ja foi em tempos idos; 
Á riqueza kaineusa dos vestidos 
Succcdeu a pobreza que estás vendo. 

Eil-a triste, de pé, áquella porta. 
Pedindo ao viajor a esnipla santa; 
Mas para ei!a o olha,- ninguém levanta 
Estando, embora, ali, já quasi mortal 

Desdita! A .-na alma nnlristceida 
E envolta n'um crepe mortuário! 
—Como é negro e horridp d Calyario 
Em que luta p dobate-se a sua vida! 

No espasmo que ©rigina-me essa Ddr 
Em que velo esse Si-r que en estremeço. 
Ao Divino Jesus por ella peço 
Com mais vida c mais lé: eoin mais amor. 

li de setembro de ítHU. 

Oscar ih; Kaps. 

lilna Ancora 

Os pomposos festejos a 
Nossa Senhora da Bonança, em 
Ancora, iniciados no dia 7 do 
corrente mez e interrompi- 
dos no dia 8 por causa da chu 
va, tiveram logar no passado 
domingo, i5. Reglisou-se então 
a imponente procisscão e á noite 
houve espetaculo no theatro d a 
quclla localidade e outros attra- 
ctivos. 

Estes pomposos festejos fo-1 
ram abrilhantados peia laureada 
banda dhnfanteria 3. que st 
apresentou dc grande uniforme. 

á; 

m 
«FT-' 'fià 7 i-fz- - •• íf?s 

PAQUETES 

<i> tempo 

Com as ultimas chuvas,mu- 
dou completamente a tempera- 
tura. As uvas estão já muito 
adiantadas e. caso o tempo cor.- q 
tinue a correr-lhe favorável.é de 
suppor que. para principios dp 
próxima mez, tenham começo 
as vindimas. 

Os milhos das terras scc- 
cas estão quasi apanhados. Ha 
falta de feijão. 

0 

A assiqnatura .(1° pmtocollo do 
tralaiío ria paz na China pffecinon- j 
-•e na Irgação hespanhola. visto Cp- 

! iogan ser n decano do corpo diplo- 
mático. Golntran proferiu em nome 
dVsto uma aMociifão. dizcmlo espe-1 
rar qnc a assignatnra do pmlpcnllo 

! marque uma era nova nas relações 
da China com as demais potencias, ;'"nl'l<'11" 

i e nccrescentarMio qnc tonos devem 
felicitar-se pelo feliz exilo dos tra- 

principe Ching respondeu 
quo lambem se congralnla pelo 
bom termo alcançado nas negocia- 
ções. e espera qne não verá 
rompimento nas relações da China 
com as outras potencias, porquanto 
a China ha de cumprir as suas 

j ohrigações. 

Para o Pará e Manaus sai- 
rão de Leixões: amanhã o va- 
por Jerome, c no dia ,1 do pró- 
ximo mez de outubro o vapor 
Ansustine. 

110 

—Continua doente, o nos- 
so bom amigo, sr. Francisco 
Pereira de Sousa. 

Desejamos lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Vieram a esta viiia, ten- 
do já'regressado á praia d"An- 
cora; os srs. João Pires Teixei- 
ra, Victorino dos Santos Lima 
e Antonio Pires Teixeira. 

—Acompanhado de sens 
estremecidos lllhos e da ex.1"" 
sr.® D. Thereza Teixeira, este- 
ve no ultimo sabbado no pitto-i 
resco local de Nossa Senhora 
da Peneda, o sr." Manoel de Je- 
sus -Puga, digno recebedor da 1 
comarcá de .Nionsãb.- 

—'Regressaram a 
de -Coura, os distinctos le 
da í niversidade de Coimbia, 
srs. drs. Araujo Gama e Alves 
da Hora. 

—\ imos anui no dia 

—Abençoado seja! E 
bens para isso? 

—Não: tinha uma loja 
lenços. 

tinbr 

dc 

ANNUfJGlO 

ARREMATAÇÃO 

snr. conselheiro Camello 
ministro ile Portugal no 

Brazil, leve lia dias uma demorada 
confereiícia coju .0 sr. dr. 

; () dia 22 do coiv 

rente ás 1! ho- 

ras da manhã, á -poria 

do Iriliunal judicial, se 

Paredes ha-de vGJider a quem 
-mes niais,dér,o direito e acção 

a uma terça parte d uma 

casa terrea e colmada, 
-Vimos aqui no dia q, osino gi^.da HaiTeirtl. HO 

srs. Altredo dc Sousa e Castro, i " i o i i c 
Custodio José Cardoso e João 'Dgai 06 ollUle, (10 v>. 

Paio: arremalaçào que 

tem logar por virtude da 

Alves dá Cunha. 
  7-Esteyè aqui no ultimo 
Qlymlio sabbado, o sr. dr. Pinho Júnior, I l I X* , 1 , ix , . .» , ' k -v ■ .. 1 * 

ns? CZãro'Z- S. ™ digno administrador doi OXeCUÇâO que a Fazenda . C ■ - concelho lie \ .. ^I .v. ^ i 
exteriovés. a quem fui queixar sc 
das repelidas aggéesspes de que es 

X>ig"ress®L,o tia f«mi 
lia i 111 poi"i a 1 tia 
iiasssia ptíla Esx- 
vopa. 

.k .Missas tle salíx-agjio 

N i egreja matriz d'esta vil-1 
| la, foram hontem resadas três 
missas, suffragando a alma da 

da Rus-: sr.4 D. Maria Gaetana d Aimei- 
-1 da, por ser o sétimo dia do seu 

fallecimento. 
Foram extraordinariamente 

Q tão sendo vielimas os no.«ns pqm- 
patriotas uo Firá e ao uii-smo tem- 
po pedir pruvideiicias a resp. iiu da 
aggressão sulf ida a 15 do mez liii- 

; do. pelo i:oslidi"Í!-o purfnsneí Pe- 
dro Fernandes. 110 CíistHiihal, na oc- 
casião da festa ali realisada pela 
iiiaugnraaào do dislriclo ' judiciário. 

Á este respeito noticiava a «Fo 
iiia do Pará», do dia zl iPagosto: 

concelho de Monsão. 
—Acompanhado de sua cx." 

família esteve na sua casa, em 
Prado, o sr. João Luiz Dorain- lia Pieira, (festa VÍlia. 
guês Salgado. 

Acompanhava-o seu presa- AlelgaÇO. 10 Cie SC- 
do irmão o sr Manoel José dc temhro (le 190 ! . ( I 0) 
Miranda Salgado. 7 

Nacional, move contra 

Maria Joaquina Alves, a 

gado 
—Regressou d'Ancora, a 

sr.a D. Anna de Jesus Barros. 
—Também está em Valen- 

ça, vindo dos Açores, o sr. dr. 
José Maria Pestana de Vascon- 

A família imperial 
sia anda actualmente em digres 
são politica pela Europa. 

Visitou em primeiro logar i 
a capital da Dinamarca, de cu- concorridas, 
jos soberanos é filha a czarina. 
Terça feira sahiram de Cope- 
nhague os régios viajantes em 
direcção a Kiel, onde chegaram 
no dia immediato, o czar a 
do do hiãte «Stanaart», e 
fina, com suas rilhas, a bordo 
do hi.ne «Estrella Polar». Toda 
a artilharia do porto de Kiel 
salvou ao «Standart». 

Ao encontro do czar foi o 
imperador Guilherme a bordo 
do hiate imperial alletnâo «Ho- 
henzollern» ; 

Os dois monarchas assisti- 
ram juntos ás manobras navaes 
da esquadra aiiemã, a bordo do 

, couraçatáo «Kaiser Wilhelm», 
as quaes se neaiisaram cm Dan- 
tzi§- .7 

Os dois imperadores pas- 
saram depois revista aos m.vios 
de guerra. 

A bordo do aHohenzoliern» 
foi offerecido um almoço ao 

, czar. Os dois monarchas abra- 
çaram-se cqrdeçlmente e apre- 
sentaram-se mutamerite as suas 
comitivas, conversando anima- 
mente até ao banquete. 

A bordo do «Standart» 

«Sabemos que o sr. chancel-, . . 
ler encarregado flo consulado ppr-^cc _osí 1 Ilustre juiz d aquella Re- 
tuguez nVsla capital cinnniuiiicou. 
lelegraphicamenlo, o facto ullima- 
meitle occorrido 110 Castanhal, e do 
qual foi vicliiua «jn subdilo da sua 
nação, assim como olficion ao snf. 
ministro plenipotenciário, no Rio. 

láçãò. 
—Está entre rós, o sr. Jo- 

sé Gavinho Torres, estimável 
cavalheiro da villa de Caminha. 

—Regressou da praia d An- 
cora, o rev. Francisco Antonio 

Verifiquei 

O Juiz de direito 

F. Pinto. 

O escrivão 

Antonio Severo de Freitas 

Consta também ao «Sécu- 
lo» que talvez termine no fim 

bor-jdo corrente annp o imposto do 
a cza- real d'agua e comece em janei- 

ro de 1Q02 a ter execução a no- 
va lei creada peio sr. ministro 
da fazenda para o substituir. 

sobre a aggressao ao dr. Correia j Gonçajves, digno reitor dc Pra 
Mendes, assassinado por praças po- í do. 

lieiaes na estrada S. Jeronymo, con- 
tliclo de Polylheama. ele. 

0 ministro portngnez apreson- 
lou então reclamBÇões ao governo 

: hrazileiro, que poi sna vez já res- 
ipondeu. dizendo já ler pedido in- 
formações a esse respeito ao gover- 
no do Rara. 

Os l>oei's proximo Híx 
froriteir-íi poi*ttx-i 
gxiezíi 

Dislriclo dere- 

erutanicnlo e 

reservan.0 13 

\v\s« 

FAZ-SE publico que no 
    dia g do proximo mez d"outu- 
—Esteve èm^Monsão o sr. . bro, principia a funecionar. em 

—Acompanhado de seu es- 
tremecido filhinho Mário, che- 
gou hontem a esta villa. p sr. dr. J 
Luiz Maria de Mesquita Quei- 

i roz e Vasconcellos, distinctp cli- 
nico da Povoa de Varzim. 

— Regressou a S. Gregorio, 
com sua ex.ma esposa, o sr. Vic- 

, torino -José Esteves. 

O «Times,» de Londres, 
publicava ha dias o seguinte te- 
legramma; 

«Lourenço Marques, 6».— 
As ultimas informações de Kp- 

^ mati-Poyrt dão a entender que 
se espera um ataque dos iaoers 
áquella praça, por poderosas 
fôre is, antes do dia i5 do cor- 
rente. As tropas inglezas estão 
de vigilância. 

Novôs reforços de tropas 
portuguezas .partiram terça fei- 
ra para a fronteira, proximida- 
des d'aqueila praça.» 

de Lourenco 

Consta ao «Século» que foi 
mandado suspender até segnn-, 
da ordem o alistamento na guar- 
da fiscal. e que esta resolução: 
se liga com a projectada refor- 
ma d este corpo fiscal e das guar- 
das municipacs. 

dr. Antonio Pereira de Souza, 
distincto facultativo municipal 
d'este concelho. 

ANEDOCTAS 

também foi offerecido um 
ao imperador Guilherme, antes 1 

ques, 
1 Parece averiguado que 

do qual os dots .mperantes co^- ^ dc boers, sós 
krenctaram por espaço de meta |^mpanhados c|as famili 

Nicolao 11 e Guilherme II 
agraciaram-se reciprocamente 

Fa\em annos: 

-a ex.4 sr." D. Maria Leo- 

O patrão ã creada. moça 
engraçada e^de carnes appetito- 
sas: 

—O' Catharina, onde está 
minha mulher ? 

—Foi agora mesmo lá para 
cima. 

—Olha. dá-lhe este beijo e 
este abraço, que eu estou com 
muita pressa para irparaocom- 
boyo. 

Valença, a junta distnctal' d'in.s- 
pecçao para os mancebos rec- 

ienseados no corrente anno para 
o serviço militar pelo concelho 
de Monsão. 

Quartel em Vianna do Cas- 
tello, 6 de outubro dc iqoi. . 

O commandante, 

José Augusto Marques 
TsMtue coronal do inf 

um 
ou 

as (não 
se sabe por ora), acamparam a 
cerca de 120 kíiometros da nos- ,aui-sc. sa iinha de pOStos em ten-ito. 

com os commandos honorários • 1 . nos portqguezes. Consta-nos 

Domingos Per- 

de corpos dos exércitos russo e 
aliem ão. 

Os imperantes russos con- 
servar-se-hão em Kiel. em casa 
da prinçeza Irene, esposa do 
príncipe Henrique da Prússia, 
partindo ambos para Dunker- 
que, onde estarão em 18 do cor- 
rente, assistindo á revista da es- 
quadra franceza .e ás manobras 
do exercito em Reiras. No dia 
20 visitarão.Pariz, retirando d'a- 
li á noite. 

O «Gauloi 
czar visita a 
para que se não julgue que re- 
ceia algum attentado. 

Hoje 
nor da Motta. 

Amanhã—-o sr. 
reira d'Araujo. 

Quinta feira—o menino Augus- 
i to Esteves. 
Domingo—a exA srA D Tho- 

mazia de Jesus Araujo Cunha. 

que foi ao seu encontro o capi- 
tão do serviço de estado-raaior, 
sr. Marques, acompanhado de 
uma escolta, a çphvidal-os a en- 
tregarem as armas (se estiverem 
armados) e a acolherem-se á pro- 
tecção da bandeira portugueza. 

D'csta missão ainda não se 
conhece o resultado. 

O engenheiro sr. Raul Mes- 
nier projecta construir uma pon- 

)is» affirma que o i te de ligação das duas margens 
capital franceza do Tejo, a quyl, segundo o mes- 

mo engenheiro, .estará prompta 
dentro de oito annos. 

9 

Regressou d Ancora, com 
sna ex.tPA familía. o sr. dr. An- 
tonio .Joaquim Dorãcs, conser- 
vador d esta comarca. 

—Esteve nos Arcos de Val 
: de-Vez, o sr. Francisco José 
! Pereira, digno administrador 
spb; utHfo Teste concelho. 

chega a casa 

tu?—pergunta- 

L" m pintor 
muito adicto. 

—Que tens 
lhe a mulher. 

—Imagina que pintei o re- 
trato d um deputado e tenho que 
tornar agora a pintai o! 

Lniãu porque: 
— Porque uje dizem que 

elje mudou de côr... 
hora. 

á ultima 

N'um quartel. Um sargen- 
to para um recruta: 

—Vê lá quando acabas de 
tirar o pó a esse uniforme. Ha 
meia hora que estás ahi a bater! 

— E' que parece que sinto 
cá dentro o nosso capitão. 

—Meu pac foi um benemé- 
rito da patria! Enxugou muitas 
lagrimas a milhares de pessoas. 

B18LÍ0THECA AMÃ 

Collecção de maguificos roman- 
ces fios melhores aactores, a AOf! 
reis cada volume. 

IS'.0 1 

AMOR D'0UT0N0 
1 vol.-de 260 pagv illustrado 

Pedidos ao 

Centro internacional de Pnblicações 

DE 

ARNALDO SOARES 

JPi-a Vi» 1 >- lAetli-o 

ponro 

CARTÕES DE VISITA 

Natyp. dp «Alto Mu 

nho,» em Monsão, inrir 
primem-se cartões de .vi- 

sita desde 300 a 700 r? 
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TenJ'> já á venda um completo sortimento para a presente es- 9 

■tação; peço aos meus ex.®0' freguezes e ao publico em geral a <- 
"■j- iuieza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 

? -vidarei lodos os meus esforços, não só para continuar a merecer ;<jf 
v a estima de lodos, mas lambem fornecendo-lbes fazendas das me- ^ 
í lhores qualidades, pelo simples molivo de querer 

Vender muito e gautiav \>o\\co 

y LJ ;íL):Í 

u 
f— 

Far»Si« Ftíloral Ferragiaosa 

da phamafia Ftanco 
Ksla fjirinha, ijne é um exccllpnte 

ilimeiilo reparado'-, de fa.-it diinistâo, 
jtiiisaiino para pessoa» de rstomage 

cu eiuerino, para convatescenteB 
jtíwca» idosas n» cmsriças, é ao mes- 
;,r. teuipo uaj precioso medicamento 
■ue pela sisa acyan loiíioa reconsti- 
lunitc é do mais rrcouiiecido pvoveitc 
íhs pessoas anemicaí, de eonstitiiiçâc 
'raca. o, «n cerai, que carecera de [or- 
las ito oiira:ÒMno F.siá logalmcnte au 
torisada « pri«ilP(!iaiia. 

"fcntal âc iuelpra 

crr®AQ &Q5 liíTSiiMssss koetss 

PROPRIETÁRIO 

/tUQUSTO CE 

'.'S Camisolas para ho- 
.^) meni e senhora; Cobcrto- 

:_f7 res de lã; Chalés dc casi- 

1 :-Ív 

1 

mira e merino; Lenços de 
malha e mantas; !'lanei- 
las d'algodão desde 100 
reis; Ditas de lã de còr e 
brancas-. Fazendas de lã 

^ para vestidos, desde 270; 
% Ditas pretas e Jlanellas; 

Cachemiras e armures; 
jic Dannos criis, morins e 
-L°; domésticos; Picotilhos de 
Tj) vários gostos, a Soo reie 
|^o metro; Sortido comple 
L v to de casimiras, nacio- 
ÍSjf naes e estrangeiras, pre- 
?i} tas e de cór, desde 2&000 

até Sxooo reis: Cortes de 
calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 

i<^.torinas, próprias para 

vestidos de senhora, que 
eram de ~6o a 65o reis; 
Baetas xadre^ e mescla, (£' 
de differentes gostos, que c, 
eram de 600 reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, aiic eram de Soo,a \tj 
400 reis; *5<> qualtda- 
des de Jlanellas para ca- í 
misas de homem, gostos 
variadissunos, que eram £ 
de 240 a igo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór. pro- ^ 
pria para meias. Echar- \'j- 
pes de malha a 65o reis. f<! 
Cachenés de merino e lã, 
a 800 reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, M| 
400, Soo reis e mais pre- --.ij 
cos. Ceroulas, v 240,260, 

m 

-3 

2^2 

280. 340 400 e mais pre- ^ a 
cos. g j ^ s 

Algodões. Toalhas dc 
^ feltro para rosto. Meias 

4. de.lã c algodões para ho- 
mem, senhora e creança. 
Guardanapos, a 3o reis; 

nlí Chapéus para homem. 
i'/ Espartilhos para collete 

de senhora, a 3o reis a 
S?; dufia-. Especialidade em 
r|?i cancheiros de metal e por- 
};í cellana, próprias para 

vl|\ me^a de sala e jarras de 
porccllanas, Esplendido 

t)1 sortido de gravatas, que 
|í8 eram de 240 a 160 reis. 

e mais preços. Panno en- 
estado paea lençoes, e, 

\Á finalmente, muitos outros 
'artigos, tanto em fa\en- 

das como em 
oue é 

mercearia, 
innume- impossivel innume- - | 

rar. Calçado para inver- 
para homem, senho- 
creanca, com gr a u- y 

!?^ JV.zeite íle Ti-az- 
j o os IVlontes. 
^ Doce de todas os 

0 qualidades. 

Vinhos finos das 

marcas mais acredita- 

1 

M L\\ \ T. CÁFÈ 

í 
Molduras doura- 

y. das; jxtpcl tintas e ou- 

tros objectos nroprios 

'i> para escnpiorio. 

f. — 
IR 

no, 
ra e 
de reducção de preço. 
Collet es para senhora a 
6S0 reis. Toucas para ( 

creanca, de vários gostos ^ 
e feitios 
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ASS1GNATITRAS 

Anno  líOOD reis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  2éU00 » 
Brazil (anno)  3Í000 » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 •> 

TYP, DO "ALTO MINHO 99 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 

0 proprietário d'e?ta lypographia, encarrega-se de tndos os 
trabalhos lypngraphicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para theatres. mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
Duarte <le 3Iag-alhaes ar. 

LUIZ DE CAMÕES 

E Grande romance histórico de 

Vntonio íleCampos 

Júnior 

o festejado escriptor do 
a Guerreiro e Monge < e 

o Marque^ de Pombal» 

JAÍV1ES 
tJiiloo legalmente auctorisado ('cio 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, onsjiiado e apprevado no» ho-q i- 
lae». Cada (rasco está ac-ompmln do 
de um impreMO com as obsecvcçtoi 
dos prirn-ipar* médicos di- Lisboa, 
ipcor.hendas pelos ronsnlee do Brazd. 
Doposilos nw prtnfipaa* plisnnaciafc 

pagamento com 
descontos. 
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Completo sortido |ij 

de géneros de mercca- ^ 

ria, recebidos directa- 

mente de Lisboa. H] 
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Fui posto ã venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e cores, 
compreliendendo entre outras alie- j 

( gorias ao romanco, o retraio do ira- j 
mortal poeta Ltii% de Camões. 1 

Cada volume cartonado, 800 [ 
| reis. Brochado .600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Podidos á Bibliolheca Illuslrada 
do «Século»—Lisboa. 

mm 

éinfô Visho Xutrilifs 
Único tegalmente gqclon.-^d-v (i-da 

rovenio. <• pela junta ilc saúde auhLoG 
le Portugal, docamenlo' legalisa.ms 
pelo cônsul geral do impeno do Hra- 
til. É muiti. uti! na «wivaiesc^raça •'« 
todas as doenças; au^menla consi-le- 
ravelmento a: torças aos indivuJu-.i 
debilitados, e eiciVa o appeliie de uru 
modo eitraor.linano. Um eanc, d -ala 
vinho, representa un. bom bife. Ach#- 
m a venda nas pi-incipaes pitai macias. 

Encarrega-se de to- v, j 
ios os serviços fúnebres fj 
pelos preços mais com mo- jU 
dos e convidativos, assim '((. 
como fornecimento de cai- gtjl 
xões de madeira, chumbo /jt 
e finco, armação de Ca- 
mara ardente, cera para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, ele. etc. 

João Chagas & 
ex tenente Coelho 
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Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

31 clejuTi<iix-o de ISOl 

Illuslrada com cerca de 150 
phologravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
prnducfões, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna se aos fasciculo? sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis. e aos tomos mensaes de cinco 
fascicnlos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos ã «limpreza Demncra- 
lica de Porlngal» rua dos Dourado- 

1 res. 28. em Lisboa, e ã «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Callurina. 154, no Porto. Nas 

' localidades da província. —era casa 
1 dos agentes. 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 
en- misana. 

xovaes. 

Execntam-se 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 


